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Os JOGOS E AS BRINCADEIRAS 
NAS AULAS DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Brincar para as crianças é colocar a ima-
ginação em ação, sendo, também, um meio 
utilizado para a comunicação com os outros 
e com o meio. São os jogos e as brincadeiras 
que garantem situações de aprendizagem, 
favorecendo o desenvolvimento motor, 
cognitivo e social da criança. Pode-se dizer 
que é através dos jogos e brincadeiras que a 
criança expõe o que sabe, aprende e sente, 
pois a “[...] brincadeira é uma atividade física 
ou mental que se faz de maneira espontânea 
e que proporciona prazer a quem a executa” 
(QUEIROZ, 2003, p.158). Por meio dos jogos 
e brincadeiras as crianças exploram o mundo 
em que vivem, criam situações para exercer 
sua criatividade e ludicidade o que direciona 
a certas dimensões da aprendizagem infantil. 
Ao pensar a utilização dos jogos e brinca-
deiras como elementos da aprendizagem das 
crianças, potencializamos características da 
cultura infantil frente às demandas da cultura 
escolar. Compreendida a relação entre o 
brincar e a construção da vida psíquica das 
crianças, entendemos que isso é resultado 
das influências do meio e das relações esta-
belecidas entre os indivíduos nos espaços de 
contato no meio social. Wallon (1986) obser-
va que são as emoções, especificamente, que 
unem as crianças ao meio social. São elas que 
ampliam os laços que antecipam a intenção e 
ao raciocínio. Com isso, através da ludicida-
de podemos identificar a importância dessas 
atividades para o desenvolvimento cognitivo, 
comportamental e intelectual da criança, além 
de outras dimensões do desenvolvimento in-
fantil. Segundo Wallon (1986), toda criança 
passa por fases de desenvolvimento, desde o 
nascer até a fase adulta estabelecendo uma 
linguagem com o corpo ao se movimentar. 
Sendo assim, brincar é uma importante ferra-
menta de comunicação, e é por meio deste ato 
que a criança pode reproduzir o seu cotidiano, 
pois possibilita o processo de construção da 
reflexão, da autonomia e da criatividade, des-
tacando ainda a sua relevância como método 
de aprendizagem, que é imprescindível para o 
desenvolvimento afetivo, relacional, social e 
cognitivo da criança.
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O Departamento de Vi-
gilância em Saúde de Bar-
ra do Bugres juntamente 
com uma equipe da Fun-
dação Nacional de Saúde 
está avaliando a qualidade 
da água que chega até os 
cavaletes das residências, 
ou seja, a água que vem 
diretamente da ETA – Es-
tação de Tratamento de 
Água antes de entrar nas 
residências.

    Dados da Secretaria 
de Estado de Saúde,  dão 
conta de que já foram re-
passados R$ 47.603.340,78 
aos municípios de Mato 
Grosso referentes às trans-
ferências Fundo a Fundo 
dos meses de outubro e 
dezembro de 2014 e janei-
ro a março de 2015. Porém, 
a desigualdade no acesso 
ao sistema de saúde é um 
dos grandes problemas em 
Mato Grosso, onde Tangará 
está inserida.

Saturnino quer apoio dos 
parlamentares, da ban-
cada Federal, Prefeitos, 
Vereadores, Secretários 
Municipais, Conselhos 
Municipais de Saúde,Enti-
dades, Organizações Não 
Governamentais e a socie-
dade em geral, garantindo 
a participação popular na 
busca de soluções da saú-
de pública da região, lem-
brando que se o município 
não absorve a demanda 
a capital do Estado será 
abarrotada.  

    O Governador Pedro Ta-
ques assumiu o governo 
e encontrou os serviços 
estaduais de saúde pú-
blica em situação caótica, 
com Hospitais Regionais 
funcionando em precá-
rias condições, servidores  
desmotivados e atrasos 
nos repasses. Mas, asse-
gurou que a Saúde é prio-
ridade em seu governo, 
comprometendo-se a  im-
plantar o Hospital Regio-
nal na Cidade de Tangará 
da Serra.

    Tangará da Serra 
possui um Hospital Muni-
cipal que dentro das suas 
limitações realiza atendi-
mentos para pequenas 
cirurgias, consultas, exa-
mes e várias especialida-
des, como: dermatologia, 
ortopedia, bucomaxilar, 
pediatria e outras.Mato 
Grosso conta com cinco 
Hospitais Regionais, em   
Alta Floresta, Cáceres, 
Colíder,  Rondonópolis e  
Sorriso.

Mesmo com contato 
frequente com o Ministé-
rio da Educação, por meio 
do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Edu-
cação, na tentativa de re-
gularizar a situação e reto-
mar as obras o mais rápido 
possível, a situação perdu-
ra, mas Secretário alerta 
que tem feito cobranças e 
que tem ido com frequên-
cia a Brasília e que somen-
te neste ano participou de 
três reuniões com o Fundo 
Nacional.

   O deputado Saturnino 
Masson (PSDB) vai debater 
no dia 12 de junho, às 9 ho-
ras, na sede da Acits-  Asso-
ciação Comercial e Indus-
trial de Tangará da Serra a 
construção e implantação 
do Hospital Regional em 
Tangará da Serra. O muni-
cípio, há alguns anos, foi 
referência de atendimento 
em saúde. Mas hoje, não 
tem estrutura suficiente 
para atender todas as de-
mandas que chegam.

A Aldeia Umutina em 
Barra do Bugres sediou 
desde terça, 02, a 1ª Con-
ferência Nacional de Políti-
ca Indigenista da Coorde-
nação Regional da FUNAI. 
A Conferência terminou 
ontem, 04, , com a pre-
sença de 200 participantes 
das etnias Bakairi, Guató 
e Umutina, além de diri-
gentes da FUNAI em Mato 
Grosso.

Após a Conferência 
Nacional de Política Indi-
genista da Coordenação 
Regional da Funai, onde 
foram discutidas políti-
cas de importância para 
essas etnias, o resultado 
será documentado e terá 
um importante papel de 
conteúdo de interesses na 
Conferência Indígena a ní-
vel de Estado a acontecer 
em breve.

“Eu prometo te amar, mesmo diante de todas as dificuldades”. Esse foi 
o voto dado por Rael da Silva para o esposo Mauro Lúcio, em cerimônia de 

união estável entre homossexuais, realizada no Centro de Ressocialização 
de Cuiabá (CRC), antiga Cadeia Pública do Carumbé.

Além de Rael e Mauro, casaram-se também Duda Taques e Emerson 
Taques. Duda estava vestido de noiva e afirmou que esse sempre foi seu 

sonho.
“Todos os homossexuais têm o sonho de se casar de noiva, e acredito 
que eu sou a primeira em Mato Grosso a realizar esse desejo”, disse.
A celebração entre homossexuais do sexo masculino dentro de uma prisão em Mato Grosso, é a primeira 

realizada no Brasil, de acordo com o juiz da Vara de Execuções Penais, Geraldo Fidélis.
“Há registro de três casamentos nas cadeias do país, mas de mulheres. Mato Grosso é o primeiro Estado a 

realizar uma cerimônia entre casais homossexuais do sexo masculino. Com isso, nós estamos contribuindo com 
o respeito e dignidade que os homossexuais merecem”, disse o juiz.

Os locais onde foram 
realizadas as coletas fo-
ram na Creche Meni-
no Jesus e extensão no 
bairro Maracanã, Creche 
Nossa Senhora Apareci-
da, Creche Manoel Cus-
tódio, Escola Guiomar, 
Primeiros Passos, PSF 
Primavera e Escola do As-
sari, priorizando os locais 
que a água venha direta-
mente da Estação.

Nove Centros Munici-
pais de Educação Infantil 
(CMEI), em Cuiabá, que 
estão em construção tive-
ram as obras interrompi-
das por falta de repasses 
do governo federal, que 
financia parte das obras 
do programa Proinfância. 
Além destas também es-
tão paralisadas obras de 
construção e cobertura de 
quadras de escolas muni-
cipais, os recursos estão 
atrasados, desde agosto 
de 2014.

Fazem parte do Con-
sórcio Intermunicipal de 
Saúde da Região do Médio 
Norte: Arenápolis, Bar-
ra do Bugres, Brasnorte, 
Campo Novo do Parecis, 
Denise, Nova Marilândia, 
Nova Olímpia, Porto Estre-
la, Santo Afonso, Sapezal 
e Tangará da Serra, que 
somados possuem uma 
população de cerca de 
250.000 habitantes, que 
são enviados ao município 
todos os dias.
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Diário da Serra

Os pequenos produtores de leite de 24 municípios de Mato Grosso receberam 88 
resfriadores de leite do Governo do Estado, em um investimento de R$ 1,5 milhões.
A ação, realizada por meio da Secretaria de Agricultura Familiar e Assuntos Fundiá-
rios (Seaf-MT), é vista como fundamental para aumentar os índices de produção e a 

qualidade do leite produzido por cooperativas e pequenos produtores familiares.
A expectativa é que cinco mil famílias sejam beneficiadas com esta ação. Os equi-

pamentos irão fortalecer o Programa Mato-grossense de Desenvolvimento da Cadeia 
Produtiva do Leite, que busca modernizar os processos de industrialização, diversi-
ficação dos produtos e obter maior qualidade do leite produzido em Mato Grosso. O 
Estado possui hoje 716 assentamentos com 110 mil famílias que vivem da agricultu-
ra familiar. O objetivo do Governo é investir na produção realizada por estas famílias 

com apoio técnico e financeiro.
Segundo o governador Pedro Taques (PDT), o cooperativismo é muito importante e será apoiado nesta gestão.

Governo investe R$ 1,5 milhão em pequenos produtores
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